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RESUMO 

 

Este estudo explora aspectos da dieta, área de uso e transporte dos girinos de 

Ameerega trivittata em uma região de floresta de terra firme na Amazônia Oriental. Nós 

coletamos 56 espécimes no total (48 machos e oito fêmeas), e destes 44 indivíduos de A. 

trivittata tiveram aferidos o seu conteúdo estomacal onde, formigas da Subfamília 

Myrmicinae, foi o táxon mais consumido pelos machos, e Isoptera pelas fêmeas. Isso 

provavelmente se deve à necessidade da aquisição de alcaloides pelos machos, presentes 

em formigas, que lhes dá um alto grau de toxicidade, e consequentemente, proteção, já 

que são os machos que realizam o cuidado parental nessa espécie, transportando os 

girinos para as poças. Estimamos a área de uso de quatro machos, sendo estas, em 

média, duas vezes maiores do que a encontrada para a mesma espécie na Amazônia 

Peruana. Não houve relação entre o tamanho dos machos e abundância e/ou tamanho 

médio dos girinos carregados e não houve relação entre a área das poças e a abundância 

de girinos, porém houve uma diminuição na abundância de girinos em relação à 

abundância de ninfas de Odonata, o que corrobora com outros trabalhos feitos para 

dendrobatídeos, já que estas são conhecidas por regular as populações de girinos.  

 

Palavras-chave: Dendrobatídeos, Alimentação, Flushing, Abundância, Poças, Odonata  
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INTRODUÇÃO 

 

Os anuros constituem a maior Ordem pertencente à classe Amphibia e que no 

Brasil, atualmente possui 849 espécies, distribuídas em 18 Famílias (SBH, 2010). 

Dentro de Anura, a família Dendrobatidae é representada por 179 espécies, distribuídas 

da Nicarágua à Bacia Amazônica e da Bolívia às Guianas e região Sudeste do Brasil 

(Grant et al., 2006; Frost, 2011). Estas espécies são consideradas especialistas quanto a 

sua dieta, alimentando-se principalmente de formigas e, em menor quantidade, de 

cupins, ácaros e outros artrópodes (Toft, 1980). A importância da dieta para os 

dendrobatídeos vai além dos requerimentos nutricionais, pois os anuros dessa família 

adquirem alcaloides, substâncias químicas utilizadas na defesa contra predadores, 

principalmente através de uma dieta rica em formigas (Daly, 2004). Portanto, a variação 

na dieta poderá influenciar diretamente na susceptibilidade dos indivíduos a seus 

predadores e consequentemente poderá afetar a dinâmica de suas populações.  

A variação na dieta dos anuros como um todo pode ocorrer devido a diferenças 

no uso do habitat, sexo e ontogenia (Wu et al. 2005; Forti et al., 2011). Donnely (1991), 

em estudo feito com o dendrobatídeo Oophaga pumilio, verificou que as fêmeas desta 

espécie se alimentam mais de formigas do que os machos. Nesta espécie, o cuidado 

parental é do tipo maternal e o maior consumo de formigas está associada a uma maior 

quantidade de alcaloides nas fêmeas (Saporito et al., 2010) sendo este utilizado na 

defesa uma vez que, ao transportar os girinos para corpos d’água, a fêmea fica mais 

exposta a predação. É provável que em espécies de dendrobatídeos cujo cuidado 

parental é do tipo paternal, como em Ameerega trivittata, o consumo de formigas seja 

maior nos machos do que nas fêmeas, uma vez que eles são os responsáveis pelo 

transporte dos girinos até as poças. 
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Com relação a área de uso, um aspecto importante para a reprodução em 

diversos grupos, tais como os anuros, é o estabelecimento de territórios dentro das áreas 

de uso, nas quais há defesa  dos recursos, como locais de reprodução, abrigos e 

alimentos (Wells, 1978, 1980b; Martins, 1988; Haddad & Sawaya, 2000).  

A territorialidade é uma característica da Família Dendrobatidae (Crump, 1972; 

Summers, 1989; Cadwell, 1997) verificada em várias espécies do grupo. Em um estudo 

feito durante o periodo chuvoso na Amazônia Peruana, Roithmair (1994) verificou que 

os territorios de machos Ameerega trivittata (=Epipedobates trivittatus), não são só para 

propósitos de acasalamento e desova, mas também como locais  de forrageio, refúgio de 

predadores e fontes de água para a deposição dos girinos. Roithmair (1994) também 

observou que machos dessa espécie com territórios maiores obtinham um maior número 

de acasalamentos, enfatizando a importância do tamanho dos territórios para o sucesso 

reprodutivo. A área de uso pode ser influenciada por diversos fatores abióticos, como a 

dinâmica de inundações sazonais e distribuição do regime de chuvas em ambientes 

tropicais (Bodmer, 1990), o que afeta diretamente o teritório. Assim, é possível que 

machos de A. trivittata na Amazônia brasileira estabeleçam territórios de tamanhos 

diferentes daqueles encontrados para A. trivittata na Amazônia peruana.   

Quanto ao ciclo de vida, os anuros apresentam um ciclo complexo, onde a 

maioria possui uma fase larval aquática em locais previamente definidos pelos genitores 

(Duellman & Trueb, 1994; Murphy, 2003a). Características como tamanho do corpo 

d’água, pH, temperatura, turbidez, hidroperíodo, bem como a presença de potenciais 

predadores estão relacionados ao sucesso na metamorfose (Azevedo-Ramos et al. 1992;  

Hero et al., 1998; Rodrigues, 2006). O complexo cuidado parental dos dendrobatídeos 

(Duellman & Trueb, 1986; Martins et al., 1998, Phröl & Höld, 1999; Bickford, 2004) 

requer um alto custo reprodutivo e pode reduzir a capacidade dos genitores em investir 
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em outras proles (Trivers, 1972). Dessa maneira, o sucesso reprodutivo depende da 

capacidade do genitor em cuidar da prole (Resetarits, 1996; Murphy 2003a). O 

transporte de girinos para poças pode estar associado a características físicas, como o 

tamanho dos machos, a qual pode estar relacionada diretamente com sua capacidade de 

carregar mais girinos de uma só vez ou então carregar girinos maiores, o que pode 

influenciar no fitness do indivíduo.       

Vários estudos têm verificado a importância de fatores bióticos e abióticos sobre 

a composição e distribuição das larvas de anuros (Magnusson & Hero, 1991; Hero et al., 

1998; 2001; Azevedo-Ramos et. al., 1999; Sanderson et al., 2006).  Estudos mostraram 

que os anuros têm a capacidade de acessar informações sobre a qualidade do ambiente 

aquático em que depositam sua prole por meio de pistas químicas, identificando assim o 

volume de água e a presença de predadores, de forma a depositar sua prole no melhor 

ambiente para o desenvolvimento da mesma, a fim de aumentar seu fitness (Von May et 

al. 2009, Shulte et al. 2011).  

Predadores podem ter importante efeito na mortalidade e abundância de suas 

presas (Gascon, 1992a). A presença de predadores pode influenciar a oviposição e 

deposição de girinos em um determinado ambiente (Magnusson & Hero, 1991). Por 

exemplo, sabe-se que ninfas de Odonata são conhecidas por serem predadores vorazes 

de anuros na fase larval (Azevedo-Ramos et al. 1992; Hero et al. 1998; Rodrigues 

2006), podendo diminuir a riqueza local (Hero et al., 2001; Azevedo-Ramos et al., 

1999) e extinguir populações (Petranka, 1983). Portanto, é possível que os genitores 

evitem a deposição dos girinos em poças com ninfas de Odonata e que seja encontrada 

uma relação negativa entre a abundância de ninfas e girinos nas poças de deposição. 

 Um dos fatores abióticos que pode afetar a composição e abundância de girinos 

em uma poça é o tamanho desta (Azevedo-Ramos et al., 1999; Peltzer et al., 2003). 
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Poças com tamanhos maiores têm a capacidade de sustentar mais indivíduos 

(Rosenzweig, 1995), maiores concentrações de nutrientes e também reduzir a chance de 

dessecação (Crump 1992; Caldwell & de Araujo 1998; Downie et al. 2001). Sendo 

assim, é provável que a maior abundância de girinos de anuros seja encontrada em 

poças maiores, onde há maior probabilidade de sobrevivência da prole. 

O objetivo deste estudo foi investigar aspectos da dieta, área de uso e transporte 

dos girinos de A. trivittata na Amazônia Central, respondendo as seguintes questões: 1. 

A variação na dieta está relacionada ao sexo? O tamanho do macho influencia a 

abundância e/ou o tamanho médio dos girinos transportados por ele? 2. A área das 

poças d’água e/ou a abundância de ninfas de Odonata são fatores que influenciam a 

abundância de girinos de A. trivittata. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de estudo - O estudo foi realizado na região do município de Juruti (02
o
 09`09"S e 

56
o 

05`42"W), localizado no extremo Oeste do Pará e distante 848 Km de Belém, 

próxima a divisa com o Estado do Amazonas (IBGE, 2010 – Figura 1). Essa região é 

dominada por formações florestais que se diferenciam em Florestas Ombrófilas das 

Terras Baixas e Submontanas, características das vertentes e dos platôs, 

respectivamente, e Florestas Aluviais, presentes na franja costeira (CNEC, 2010).  

Nas áreas de floresta ombrófila a cerca de 70 km da sede do município de Juruti, 

encontra-se uma área de platôs de cerca 50 mil hectares. Nessa área destaca-se o Platô 

Capiranga e o Platô Mutum. O primeiro platô é coberto por uma floresta secundária, 

com dominío de Cecropia sp. devido a extração de madeira e incêndios ocorridos 

aproximadamente há 20 anos. O Platô Mutum, consiste em floresta ombrófila  
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submontana contendo cerca de 40% das espécies vegetais do total já levantado para a 

área que ocorrem em florestas primárias de Juruti, sendo o ambiente considerado 

preservado (CNEC, 2010 - Figura 1).  

O tipo climático da região é do tipo Am, de acordo com a classificação de 

Köppen-Geiger (Peel et al., 2007). A temperatura apresenta variações de 22,5ºC a 31ºC, 

com pluviosidade próxima a 2.000mm anuais, podendo chegar a 2.500mm. As estações 

chuvosas coincidem com os meses de dezembro a junho e, as menos chuvosas, com os 

meses de julho a novembro, sendo que a umidade relativa apresenta valores acima de 

80% em quase todos os meses do ano (CNEC, 2010). 

 

Espécie Alvo - Ameerega trivitatta (Spix, 1824 - Figura 2) é uma espécie que ocorre 

abaixo de 500m de altitude, na Venezuela, Guiana, Suriname e na bacia amazônica da 

Colômbia, Brasil, Peru e Bolívia (IUCN, 2010). Os adultos medem, em média, 25 mm e 

possuem coloração negra com faixas dorsais que variam de verde até amarelo. É uma 

espécie terrícola encontrada em florestas tropicais primárias ou secundárias. Os ovos 

são colocados no chão da mata e, quando eclodem, os machos transportam os girinos 

nas costas até poças temporárias ou permanentes onde completam a metamorfose. 

Machos desta espécie vocalizam durante todo o ano e depois de fortes chuvas. Embora a 

vocalização ocorra durante todo ano e a captura de jovens ocorra continuamente, é 

provável que a espécie se reproduza preferencialmente no período chuvoso, 

compreendido entre os meses de novembro a maio (Biavati, 2006). 

 

Coleta de dados - A coleta dos dados foi realizada durante os meses de janeiro (28 dias), 

fevereiro (15 dias) e março (15 dias) de 2011. Durante esse periodo, duas áreas foram 

amostradas: uma no Platô Capiranga e outra no Platô Mutum.  Cada uma dessas áreas 
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foi vistoriada entre as 07:00 e 16:00 horas (3 horas pela manhã e 3 horas pela tarde), que 

compreende o período de maior atividade da espécie (Biavatti, 2006). Os animais foram 

encontrados por meio de amostragem visual e auditiva. A procura visual consistiu na 

procura de indivíduos em todos os microhabitats acessíveis, como o folhiço, troncos de 

árvores caídas e entre as raízes das árvores (Crump & Scott, 1994) e a auditiva em 

escutar os machos em atividade de vocalização (Zimmerman, 1994) dentro da área 

avaliada. Neste estudo só foram utilizados indivíduos adultos (CRU ≥ 2,5cm), com a 

finalidade de eliminar o efeito ontogenético sobre a dieta e área de uso dos indivíduos.  

Cada adulto capturado teve o comprimento rostro-uróstilo (CRU) e massa (após 

a retirada do conteúdo estomacal) aferidos.  

 

Dieta  

Para estudar a dieta de A. trivittata na área de estudo, o conteúdo estomacal dos 

indivíduos encontrados foi extraído logo após a captura, bombeando-se água no 

estômago do indivíduo segundo modificação da técnica flushing proposta por Legler & 

Sullivan (1979). O método consiste na inserção cuidadosa de um tubo plástico 

transparente pela garganta do animal até o seu estômago enchendo-o em seguida com 

água. Depois é feita uma pressão suave sobre a área próxima ao estômago, bombeando-

se água com o indivíduo de ponta cabeça sobre uma placa de petri. O procedimento foi 

repetido até que não houvesse mais conteúdo estomacal.  

 Todos os itens encontrados nos estômagos foram identificados em nível de 

Ordem e quantificados através da Dominância (%). Esse método proposto por 

Benneman et al. (2006) é recomendado quando o objetivo do estudo trófico for 

identificar o item alimentar que se destaca em termos quantitativos.  A dominância é 

expressa como a porcentagem do número de vezes em que determinado item é o mais 
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representativo (visualmente) do conteúdo de cada estômago em função do número total 

de estômagos analisados. Também foi calculada a freqüência de ocorrência relativa 

(FoR%) para cada item alimentar; esta foi representada por um razão entre o número de 

estômagos em que o item ocorreu e o número total de estômagos observados. O nível de 

identificação dos itens escolhido parece ser suficiente para evidenciar padrões de 

consumo de recursos de anuros e porque a maioria dos estudos com dieta de anuros 

utiliza esse nível de identificação, permitindo a comparação entre estudos.  

 Para investigar a ocorrência de diferenças na dieta entre os indivíduos em 

relação ao sexo foi utilizado o Índice Simplificado de Morisita - Horn (1966; 

Ch= 2 Σni pij pik / Σni p2ij + Σni p2i), onde, pij= proporção do recurso i sobre o total de 

recursos utilizados pelas fêmeas, pik= proporção do recurso i sobre o total de recursos 

utilizados pelos machos, n= número total de recursos utilizados. Esse índice é utilizado 

para verificar similaridades, que pode ser de composição de espécies ou composição 

alimentar, e varia de 0 a 1; quanto mais próximo de 1, maior será a sobreposição na 

dieta.  

 

Área de uso 

Para medições do território de A. trivitatta foram instaladas duas parcelas de 50 

x 50 m, uma em cada área de estudo, sendo subdividas em quadrados de 10 x 10 m. 

Cada indivíduo encontrado vocalizando dentro de cada parcela foi marcado por meio do 

corte de falange apical de um ou dois dedos. A combinação de dois cortes está de 

acordo com Hero (1989), nunca marcando dois dedos da mesma mão ou pé, sendo 

preferível a combinação de um dedo do membro anterior e um dedo do membro 

posterior. Os espécimes foram soltos logo depois de feita a marcação, após a aplicação 

de pomada cicatrizante (Sulfadiazina de prata a 1%).  
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O local de captura e recaptura de cada indivíduo foi marcado com “bandeiras”, 

utilizando varetas de alumínio e fita de marcação, onde foi anotado o código de 

identificação do indivíduo no mesmo local onde foi encontrado. A área de uso foi 

estimada somente para indivíduos com pelo menos cinco pontos de recaptura através do 

método do polígono mínimo convexo (Mohr, 1947; Hayne, 1949) que consiste na união 

dos pontos mais externos da distribuição de localizações de forma a fechar o menor 

polígono possível, sem admitir concavidades. A área deste polígono foi estimada 

através do programa AutoCAD.  

 

Transporte dos girinos 

Os indivíduos encontrados carregando girinos foram capturados e tiveram as 

medidas de CRU e massa aferidas. Os girinos foram contados e tiveram as seguintes 

medidas aferidas usadas para calculo do tamanho: comprimento do corpo, largura do 

corpo e altura do corpo. O tamanho médio foi calculado através da razão entre a soma 

dos volumes da cada girino e o número total de girinos carregados. Logo após a tomada 

das medidas, foram soltos no mesmo local até onde foram transportados pelo adulto.   

Foram também amostradas 40 poças aleatoriamente, 20 em cada área de 

amostragem e em cada poça foram coletados os seguintes dados: Comprimento e 

largura da poça, abundância de girinos de A. trivittata e de ninfas de Odonata por poça. 

O tamanho das poças foi estimado por meio do cálculo da área da elipse (A = πab, onde 

π = 3,14, a = maior semi-eixo da elipse = comprimento e b = menor semi-eixo da elipse 

= largura). A amostragem de girinos e ninfas foi feita com o uso de uma peneira de 

3mm de malha, utilizada para fazer uma varredura em toda a extensão da poça, 

inclusive no substrato do fundo e entre o folhiço, em busca dos girinos e ninfas. O 

tempo de varredura médio foi de 30 minutos. A coleta só era encerrada após o intervalo 
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de três minutos sem que nenhum girino ou ninfa fossem coletados (Crump, 1982; 

adaptado por Rossa-Feres, 1997). 

 

Análise estatística - Foi utilizada uma regressão linear simples para verificar se a 

variação na abundância e/ou volume médio dos girinos por macho está relacionada com 

o tamanho (CRU e massa) dos machos que os carregavam.  A colineariedade entre as 

variáveis independentes (CRU e massa) foi avaliada por meio de uma Análise de 

Correlação de Pearson onde foi verificado que o massa dos machos foi correlacionado 

com o CRU (Correlação de Pearson r = 0.6), sendo então a massa excluída das análises. 

Uma Regressão linear múltipla foi utilizada para verificar se a variação na abundância 

de girinos está relacionada com a abundância de predadores (ninfas de Odonata) e/ou da 

área das poças. Foi utilizada a transformação Log10 (N+1) da área da poça e da 

abundância de girinos, uma vez que estas não seguiram o critério de normalidade. Todas 

as análises foram feitas utilizando o software R 2.13 (R Development Core Team, 

2011).    

  

RESULTADOS 

 

Foram capturados 56 A. trivittata, sendo 48 machos (CRU = 32,6 – 46,2 mm; 

média = 3,80 ± 0,3 mm) e oito fêmeas (CRU = 42,2 – 46,2 mm; média = 44,3 ± 

1,4mm). Deste total, 46 possuíam conteúdo estomacal, 37 machos e sete fêmeas. O 

conteúdo estomacal foi classificado em 14 ordens (Tabela 1), sendo todas encontradas 

nos estômagos dos machos e sete nos das fêmeas. Houve similaridade de 72% na dieta 

de machos e fêmeas de A. trivittata baseado no cálculo do Índice de Morisita-Horn (Ch 

= 0.72). O Índice de Dominância mostrou que a ordem mais abundante na dieta dos 
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machos foi Hymenoptera (64.86%) e Isoptera na dieta das fêmeas (71.43%). Outras 

ordens como Lepidoptera e Opiliones foram encontradas em baixas frequências (Tabela 

1).  

 Dezoito machos foram marcados nas duas parcelas de amostragens e quatro 

indivíduos tiveram cinco recapturas. O tamanho das áreas de uso variou de 28,95 a 

160,47 m
2
 (média = 110,93 ± 57 m

2
). Através do gráfico obtido com os pontos de 

recapturas dos quatro indivíduos foi possível inferir que cada indivíduo manteve sua 

área isolada, não havendo sobreposição com os demais indivíduos de A. trivittata 

(Figura 3). 

 Foram encontrados 40 machos carregando girinos. O CRU dos machos variou de 

33,7 a 42,1 mm (média = 37,24 ± 1,95 mm) e a massa variou de 3,5 a 7,1 g (média = 

4,41 ± 0,78 g). O número de girinos carregados pelos machos variou de um a 18 

indivíduos (média = 10,77 ± 3,16) e o tamanho médio dos girinos variou de 0,02 a 0,12 

mm
3

 (média = 0,06 ± 0,02 mm
3
). Tanto a variação na abundância dos girinos (r

2 
= 

0,015; F(1,38) = 0,6; p = 0,45) quanto a variação do tamanho médio dos girinos (r
2 

= 

0,021; F(1,38) = 0,83; p = 0,36) não foi explicada pelo tamanho dos machos que os 

carregam.  

 Foram amostradas 40 poças d’água (Área = 0,2 – 15,2 m
2
; média = 2,12 ± 2,57 

m
2
) e o número de ninfas de Odonata encontradas nas poças variou de zero a 16 (média 

= 6,85 ± 4,9) e o de girinos de oito a 533 (média = 76,65 ± 96,7). A variação na 

abundância dos girinos de A. trivittata nas poças de deposição foi em parte (25%) 

explicada pelo modelo testado (R
2 

= 0,25; F(2,37) = 5,6; p = 0,005). Considerado o efeito 

das variáveis separadamente, através de regressões parciais, apenas a abundância de 

Odonata teve efeito negativo e significativo (r
2
 = 0,22; F(1,38) = 10,58; p = 0.002; Figura 
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4A). Não houve efeito da área da poça sobre a abundância de girinos (r
2
 = 0,001; F(1,38) 

= 0,05; p = 0,83; Figura 4B).  

 

DISCUSSÃO 

 

Neste estudo, a maior parte da dieta de Ameerega trivittata foi composta por 

artrópodes, sendo grande a sobreposição da dieta de machos e fêmeas, esta se 

diferenciando principalmente pelas ordens Hymenoptera e Isoptera, o que corrobora 

com outros estudos feitos com dendrobatídeos (Toft 1980, Biavatti et al. 2004, Born et 

al. 2010). Os representantes desta Família são conhecidos por adquirirem da dieta, 

principalmente de formigas, os alcaloides necessários para a defesa contra predadores 

(Daly, 2004), assim a maior abundância de formigas na dieta de A. trivittata já era 

esperada.  

Diferenças comportamentais entre machos e fêmeas podem estar associadas em 

divisão dos recursos alimentares dentro de uma população. Nesse estudo, a dominância 

de Hymenoptera nos machos e de Isopteras nas fêmeas corrobora com o estudo feito por 

Forti et al. (2011). Em estudo feito por Donnely (1991), foi verificado que fêmeas de O. 

pumilio consumiram uma maior quantidade de formigas do que os machos. Além da 

maior quantidade de formigas, Saporito et al. (2009) também verificaram elevada 

presença de alcaloides nas fêmeas desta espécie. Neste caso, as fêmeas de O. pumilio 

são as responsáveis pelo transporte dos girinos até as poças de deposição tendo que se 

deslocar por grandes distâncias e estando mais expostas a predadores. Em A. trivittata 

ocorre o contrário, o que pode explicar a maior dominância de Hymenoptera na dieta 

dos machos.  
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No caso das fêmeas, a ordem Isoptera é conhecida por ser mais energeticamente 

viável do que as formigas que possuem mais partes esclerotizadas (Redford & Dorea 

1984). Assim, a maior dominância de Isoptera nas fêmeas de A. trivittata, corrobora 

com o estudo feito por Biavati et al. (2004) com dieta de Ameerega flavopicta, onde o 

maior consumo de Isoptera pode ser devido à grande demanda de energia das fêmeas 

durante o período de reprodução, onde há a produção e armazenamento dos ovos.         

A área de uso encontrada para os machos de A. trivittata foi, em média, duas 

vezes maior do que a encontrada pelo estudo feito por Roithmair (1994) na Amazônia 

Peruana. Em outros estudos na Amazônia Brasileira (Biavati, 2006; Acioli, 2010), foi 

observada a ocorrência de machos carregando girinos durante todo o ano, mesmo nos 

períodos menos chuvosos, enquanto que na Amazônia Peruana não foi observado 

machos com girinos durante a estação seca. A ocorrência de machos se reproduzindo 

durante todo o ano pode explicar a maior área de uso destes neste estudo, uma vez que 

as duas regiões, brasileira e peruana, estão sob o mesmo regime de chuvas, tendo o 

macho que fazer o transporte de girinos e também defender recursos para atrair as 

fêmeas o ano todo.  

A não sobreposição nas áreas de uso entre os machos de A. trivittata, indica que 

essa espécie apresenta comportamento territorial. A territorialidade em machos de A. 

trivittata corrobora com o estudo feito por Roithmair (1994) e com outros estudos feitos 

com Dendrobates vanzolinii (Cadwell, 1997) e D. granuliferus (Summers, 2000). Nos 

dendrobatídeos a territorialidade está ligada a defesa de recursos, como abrigos e locais 

apropriados para a reprodução (Summers, 1989; Roithmair, 1994). Machos que 

defendem territórios têm mais chances de sucesso reprodutivo, como no caso do estudo 

feito por Roithmair (1994), onde os machos com territórios maiores apresentaram um 

maior número de acasalamentos. Donnelly (1991) mostrou em estudo feito com O. 
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pumilio que significativamente mais formigas foram consumidas dentro do que fora dos 

territórios dos machos. Formigas dependem de características singulares para ocorrerem 

em um local, como um microhabitat permanentemente úmido (Levings & Winsor, 

1982), sendo assim, pode ser considerado um recurso limitado para os machos de A. 

trivittata e isto poderia levar a defesa de territórios.  

 O tamanho dos machos de A. trivittata não influenciou na abundância ou no 

tamanho de girinos que estes carregam. O estudo feito com a espécie O. pumilio 

(Weygoldt, 1980) mostrou que as fêmeas desta espécie carregam um ou dois girinos por 

vez, fazendo o percurso para depositar os girinos nos corpos d’água várias vezes. Acioli 

(2010), em estudo feito com A. trivittata na Amazônia oriental, verificou que os machos 

não depositam os girinos todos de uma vez, o que pode explicar o tamanho dos machos 

não estar relacionado com a abundância de girinos que eles estão carregando. 

 A relação encontrada nesse estudo entre poças com maior abundância de girinos 

e com menor quantidade de predadores (ninfas de Odonata), corrobora com o estudo 

feito por Von May et al. (2009), onde os machos da espécie Ranitomeya biolat, também 

da família Dendrobatidae, utilizam para deposição dos girinos poças com menor número 

de ninfas de Odonata. Van Buskirk (1988) em estudo experimental feito com duas 

espécies da família Hylidae, mostrou que a abundância de girinos dessas espécies 

diminui na presença de ninfas de Odonata.  Esse comportamento também foi observado 

para outros dendrobatídeos (e.g. Cadwell & de Araújo 1998, Downie et al. 2001).  

Rodrigues (2006), em estudo feito com distribuição de girinos na Amazônia Central, 

verificou que os predadores, como as ninfas de Odonata, são responsáveis por regular e 

determinar a distribuição das populações de girinos, levando a diminuição da 

abundância de algumas espécies. Além disso, assim como no estudo feito por Shulte et 

al. (2011) com o dendrobatídeo Ranitomeya variabilis, é possível que os machos de A. 
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trivittata consigam detectar através de pistas químicas a qualidade dos corpos d’água 

onde depositam os girinos, bem como a presença de predadores, evitando assim que 

estes sejam predados.  

 A área das poças não teve relação com a abundância de girinos de A. trivittata. 

Esse resultado também foi observado por Rodrigues (2006), com uma comunidade de 

girinos na Amazônia central. É de se esperar que áreas maiores possam abrigar uma 

maior quantidade de indivíduos (Rosenzweig, 1995). Porém, poças maiores, geralmente 

possuem um hidroperíodo mais longo, o que está associado ao aumento de predadores 

invertebrados, como ninfas de Odonata devido à necessidade destes de um ambiente 

estável para completar seu desenvolvimento (Carvalho & Nessimian, 1998). Outros 

fatores relacionados às poças são conhecidos por influenciarem a distribuição de 

girinos, como camada de folhiço e hidroperíodo (Brown, 2003; Sanderson et al., 2006), 

sendo possível que além da presença de ninfas de Odonata, estes fatores abióticos 

estejam influenciando na abundância de girinos de A. trivittata nas poças de deposição. 

 Nesse estudo foi possível concluir que apesar da alta sobreposição na dieta de A. 

trivittata em relação ao sexo dos indivíduos, houve diferença na dominância nas ordens 

mais abundantes em machos e fêmeas, corroborando com a hipótese de que os machos 

se alimentam principalmente de formigas (Hymenoptera), grande fonte de alcalóides, 

pois estão mais sujeitos a predação uma vez que são os responsáveis pelo transporte dos 

girinos. Os machos estabelecem territórios, sendo estes maiores do que os encontrados 

para a mesma espécie na Amazônia peruana. O tamanho dos machos não é um fator 

determinante na quantidade e nem do tamanho dos girinos carregados para as poças de 

deposição. Fatores bióticos como a predação por Odonata estão diretamente 

relacionados com a abundância de girinos nas poças, sendo as poças com menor 

presença de predadores aquelas com a maior abundância de girinos de A. trivittata. A 
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área da poça não foi relacionada com a abundância de girinos de A. trivittata, porém 

fatores abióticos, como características físico-químicas, funcionam como reguladores da 

distribuição e da composição das espécies de anuros. Assim, outros fatores como 

profundidade do folhiço, pH e oxigênio, podem influenciar diretamente na abundância 

dos girinos de A. trivittata e precisam ser investigados.    
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Figura 1: Localização do município de Juruti no Brasil (A), extremo oeste do Pará na divisa com o estado 

do Amazonas (B). Áreas de estudo Platô Mutum (PM) e Platô Capiranga (PC) localizadas no município 

de Juruti. A área circundada representa a área de influência do Projeto Alcoa (C).    
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Figura 2: Macho de Ameerega trivittata, localizado em uma área de terra firme, no 

município de Juruti, Pará. 
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Figura 3: Áreas de uso de quatro machos de Ameerega trivittata capturados no Platô 

Capiranga, município de Juruti, Pará.  
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Figura 4: Regressões Parciais ilustrando o efeito isolado da abundância de ninfas de Odonata 

(A) e da área da poça (B) sobre abundância de girinos de Ameerega trivittata em poças 

d’água, Juruti, Pará, Brasil.  
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Categorias de presas 

♂ ♀ 

FoA FoR (%) D (%) FoA 
FoR 

(%) 
D (%) 

Acari 4  10.81 2.70 _ _ _ 

Araneae 5  13.51 _ 1  14.29 _ 

Chilopoda 1  2.70 _ 2  28.57 _ 

Coleoptera 24  64.86 _ 6  85.71 14.29 

Diptera 4  10.81 _ 2  28.57 _ 

Hemiptera 1  2.70 _ _ _ _ 

Hymenoptera 35  94.59 64.86 6  85.71 14.29 

Isopoda  3  8.11 _ _ _ _ 

Isoptera 19  51.35 27.03 6  85.71 71.43 

Lepidoptera 1  2.70 _ _ _ _ 

Opiliones 1  2.70 _ _ _ _ 

Pedras 3  8.11 _ _ _ _ 

Thysanoptera 1  2.70 _ _ _ _ 

Vegetais 20  54.05 2.70 4  57.14 _ 

 

 

 

 

 

Tabela 1: Dieta de Ameerega trivittata no município de Juruti, Pará. FoA – 

Frequência de ocorrência absoluta; FoR% - Frequência de ocorrência relativa; 

D% - Dominância. As ordens mais dominantes estão destacadas em negrito. 


